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Resumo –  A fotossítense destaca-se nos processos bioquímicos das plantas como força motriz para as 
reações que se processam em seu metabolismo. A unidade principal desse processo é a clorofila 
responsável pela conversão de energia luminosa em química nas plantas. Vários são os métodos utilizados 
para a sua quantificação destacando-se o uso de clorofilômetro por serem práticos, econômicos e de leitura 
rápida. Entretanto, vários fatores interferem no teor de clorofila nas folhas tais como: condições ambientais, 
estresse, teor de água e condições físicas e químicas do solo. Dessa forma, o presente trabalho teve como 
objetivo mensurar o teor de clorofila na Brachiaria brizantha cultivar Marandu cultivada em diferentes formas 
de correção de solo combinada ou não com gesso agrícola com uso do clorofilômetro SPAD-502. O 
experimento foi conduzido em casa de vegetação com delineamento em DIC composto por fatorial 3 X 2 
com 3 repetições. Após realizadas as avaliações e realizada a análise estatística observou-se que os 
corretivos proporcionaram maiores valores de leitura SPAD e não ocorreu efeito aditivo de corretivos e 
gesso agrícola. 
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Introdução 
 

A fotossíntese ocorre em uma grande 
variedade de bactérias e eucariotos unicelulares, 
bem como em plantas superiores. O mais 
importante pigmento que converte energia 
luminosa em energia química é a clorofila 
localizada nas membranas dos tilacóides. 

Vários são os métodos tradicionais que são 
utilizados para quantificar a clorofila nas folhas das 
plantas. Esses métodos requerem muito tempo 
para a extração e quantificação levando também a 
destruição das amostras. O desenvolvimento de 
clorofilômetro portáteis traz grandes vantagens 
tais como leitura direta, rapidez e não sofre 
interferência do consumo de luxo de N pela planta, 
sob a forma de nitrato (BLACKMER e 
SCHEPERS, 1995). 

Muitos fatores interferem no conteúdo de 
clorofila na planta tais como: fatores ambientais e 
as condições químicas e físicas do solo. A 
correção do solo promove a elevação do pH e da 
saturação de bases melhorando o ambiente 
radicular, aumentando a eficiência da absorção de 
nutrientes e eficiência das adubações refletindo 
em seu desenvolvimento aéreo e nos processos 
bioquímicos (LOPES, 1989). 

Sendo assim, o presente trabalho teve como 
objetivo avaliar o conteúdo de clorofila utilizando o 
medidor de clorofila SPAD-502 em diferentes 
corretivos de solo  combinado ou não com gesso 
agrícola no  braquiarão  após 30 dias. 

Metodologia 
 

O experimento foi conduzido no Departamento 
de Ciência do Solo (DCS) da Universidade Federal 
de Lavras (UFLA), no período de maio a junho de 
2007, em casa de vegetação. Utilizou-se tubos de 
PVC de 200 mm de diâmetro e 60 cm de 
profundidade, sendo a profundidade de 21-60cm 
composta por solo sem correção simulando a 
condição natural encontrada no campo. O solo 
utilizado foi o Latossolo vermelho distrófico de 
textura argilosa que foi peneirado em malha de 2 
mm. 

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado (DIC) em esquema fatorial 3X2 com 3 
repetições, sendo composto por dois tipos de 
corretivo de solo (carbonato de cálcio e silicato de 
cálcio) e o tratamento sem correção como 
testemunha. O segundo fator de estudo foi a 
aplicação de gesso agrícola (CaSO4. 2H2O) 
combinado ou não com os corretivos e o 
tratamento testemunha. A correção do solo foi 
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realizada com uso de carbonato de cálcio (p.a.) 
seguindo a recomendação pelo método do cálcio, 
magnésio e alumínio trocável recomendada pela 
comissão de fertilidade de solo do estado de 
Minas Gerais (CFSEMG - 5º Aproximação, 1999). 
O silicato de cálcio (p.a.) foi aplicado como 
corretivo da mesma forma que carbonato de cálcio 
corrigindo para isso o teor de cálcio entre os 
corretivos carbonato (56% de óxido de cálcio) e 
silicato de cálcio (16% de óxido de cálcio) a fim de 
ter o mesmo teor de cálcio no solo. 

Logo após a incubação dos vasos com os 
corretivos por um período de 45 dias foi realizada 
a adubação de macro e micronutrientes conforme 
recomendações de Malavolta (1997). O gesso 
agrícola foi aplicado em superfície segundo 
metodologia preconizada pela Comissão de 
Fertilidade de Solo do Estado de minas gerais 
(CFSEMG - 5 Aproximação). A semeadura foi 
realizada utilizando-se 10 sementes por vaso da 
Brachiaria brizantha cultivar marandu, sendo 
desbastado para 5 plantas por vaso após  a 
germinação, Figura 1. 

 
 

 
 
Figura 1 – Germinação da Brachiaria brizantha  
                 cultivar Marandu no tratamento 
                 testemunha 

 
Após a instalação e condução do experimento 

foi realizada a leitura de clorofila no braquiarão 
aos 30 dias, Figura 2. As avaliações foram 
realizadas na folha recém madura, Figura 3, 
tomando-se 4 leituras por planta totalizando 12 
leituras por tratamento. 

Efetuadas as leituras realizou-se a análise de 
variância com o teste F e para o teste de média o 
teste de Tukey a 5% de probabilidade utilizando-
se para isso o software sisvar 4.3 (Ferreira, 2007).  

 

 
 

Figura 2 – Brachiaria brizantha cultivar Marandu 
                30 dias após a germinação 

 

 
 
Figura 3- Folha recém madura admitida com  
              padrão para a avaliação da clorofila 

 
Resultados 
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Figura 4 – Leitura SPAD em diferentes corretivos 
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Figura 5- Leitura SPAD na presença e ausência  
               de gesso agrícola. 
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Figura 6- Leitura SPAD em diferentes corretivos na 
                presença de gesso agrícola 
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Figura 7 – Leitura SPAD em diferentes corretivos  
                 na ausência de gesso agrícola 
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Figura 8 – Combinação de corretivos na presença 
                 e ausência de gesso agrícola. 
 
 
 
 

Discussão 
  
Os diferentes corretivos utilizados (carbonato 

de cálcio e silicato de cálcio) apresentaram 
maiores valores de leitura SPAD como pode ser 
verificado pela Figura 4.  

Os maiores valores encontrados nos corretivos, 
deve-se a maior eficiência das adubações e 
absorção de nutrientes, em especial o nitrogênio e 
o magnésio que fazem parte da molécula de 
clorofila. Em solos corrigidos o valor de pH 
encontra-se na faixa de 5,5 a 6,0 faixa essa, ideal 
para a absorção da maioria dos nutrientes 
(LOPES, 1989). 

De maneira geral, o gesso agrícola, Figura 5, 
proporcionou maiores valores de leitura SPAD 
para os diferentes corretivos e até mesmo para o 
tratamento testemunha. Esse resultado pode ser 
explicado pelo fornecimento de enxofre pelo uso 
gesso agrícola (CaSO4 . 2H2O). 

 Mattos e Monteiro (2003) trabalhando com o 
capim braquiária na dose de 200mg dm-3 sem a 
presença de enxofre encontraram valores de 
leitura SPAD menores do que quando comparados 
com a mesma dose de nitrogênio na presença de 
30 a 60mg dm-3, evidenciando a importância em 
folhas recém maduras da aplicação desse 
nutriente para a quantificação da clorofila. 

 Quanto a interação corretivos e gesso agrícola 
não foi verificado diferença significativa não 
apresentando assim, efeito aditivo como pode ser 
verificado pelas figuras 6, 7 e principalmente 8. 
Observa-se ainda, que os valores encontrados 
para os diferentes corretivos na presença e na 
ausência de gesso agrícola estão acima dos 
valores considerados críticos para a aplicação de 
nitrogênio 37 a 49 (SANTOS, 1997). 

Argenta et al., (2001) citado por Zotarelli (2002) 
relata que embora existam algumas divergências 
quanto ao ajuste da leitura SPAD com o teor de 
clorofila para diferentes espécies vegetais e para 
uma mesma espécie, é recomendável à calibração 
do aparelho com a extração da clorofila da espécie 
em questão. Outro aspecto importante é que os 
valores de leitura SPAD podem ser influenciados 
por outros fatores mesmo para uma mesma 
espécie tais como: a idade da planta, densidades 
de plantas, cultivar, disponibilidade de outros 
nutrientes, estresse ambiental ou fatores biótipos 
(BLACKMER et al.,1993). 
 
Conclusões 
 

O uso de corretivo e gesso agrícola 
proporcionou maiores valores de leitura SPAD em 
comparação ao tratamento testemunha. 

Não foi verificado efeito aditivo do gesso com 
os corretivos. 
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